
O "MASTER MIND" 
  

Autor do termo: Napoleon Hill - 1928 

 
A descrição dos meios e modos pelos quais o indivíduo pode reunir, classificar e organizar 
conhecimento útil, por meio de uma aliança harmoniosa de duas ou mais pessoas (cérebros), daí 
nasce um "Master Mind". 
 

O termo "Master Mind" é abstrato e não tem um equivalente claramente conhecido, exceto para 
um pequeno número de pessoas que já realizaram cuidadosos estudos acerca do efeito exercido 
por um cérebro sobre outros. 
 

O termo nos atraiu a atenção pela primeira vez durante uma entrevista com Andrew Carnegie (*). 
Conforme dissemos na segunda lição é fato já bem conhecido tanto dos leigos como dos homens 
que se dedicam às investigações científicas, que certas mentes se chocam, quando entram em 
contato com outras, ao passo que algumas mostram uma grande afinidade entre si. Entre os dois 
extremos do antagonismo e da afinidade naturais, nascido do contato mental, há uma grande 
possibilidade para as várias reações sinérgicas positivas ou negativas, de um cérebro a outro. 
 

(*) Em 1908, por causa de suas reportagens para um jornal, Napoleon Hill teve a oportunidade de entrevistar o 
industrial Andrew Carnegie, que não só era o homem mais rico do mundo na época, mas o 2º homem mais rico 
que a humanidade já conheceu, depois de John D. Rockefeller. 

 

A QUÍMICA MENTAL: Acreditamos que os pensamentos geram energia e pode-se criar um 
"Master Mind" por meio da fusão de duas ou mais mentes num estado de perfeita 
harmonia. 
Com essa fusão harmoniosa, a química mental cria “uma mente coletiva”, que todas as outras 
mentes podem fazer sua e empregar.  
 

Esse "Master Mind" permanecerá disponível enquanto exista a aliança amigável e harmoniosa 
entre os indivíduos que concorreram para a sua formação. Desintegrar-se-á, desaparecendo sem 
deixar vestígio, no momento em que cessar a aliança. 
 

O princípio da química mental é a base e a causa originária de todos os casos de sucesso que 
pesquisamos, durante mais de 20 anos, para escrever nosso livro “A Lei do Triunfo” com suas 17 
lições. 

 
Breve Resumo sobre o autor: 

 

Napoleon Hill dedicou mais de 20 anos de sua vida entrevistando grandes vencedores, investigando 
suas carreiras, a fim de isolar e identificar as razões pelas quais entre tantos, tão poucos conseguem 
alcançar o sucesso. Entrevistou mais de 16.000 pessoas dentre elas os 500 milionários mais 
importantes da época e que mostraram a ele a fonte de suas riquezas. Entre eles Andrew Carnegie, 
Thomas Edison, Alexander Graham Bell, Henry Ford, Elmer Gates, Theodore Roosevelt, William 
Jennings Bryan, George Eastman, Woodrow Wilson e John D. Rockefeller, entre tantos outros. 
 

Algumas frases do autor: 
 

1) “Nenhum homem terá uma chance para desfrutar um triunfo permanente se não começar por 
olhar-se num espelho para descobrir a causa real de todos os seus erros”. 
 

2) “Se tiver que caluniar alguém, não fale, escreva e escreva na areia, bem perto das ondas”. 
 

3) “Nada tema, se encontrar alguma oposição. Lembre-se de que o "papagaio" do êxito ergue-se 
geralmente contra o vento da adversidade, e não com ele !” 

Bibliografia plena do Autor:  

A Lei do Triunfo A Chave Mestra das riquezas Você Pode Fazer os Seus Milagres 

Os Degraus da Fortuna Chaves para o Sucesso Quem Pensa Enriquece 

Pense e Enriqueça Sucesso e Riqueza pela Persuasão Paz de Espírito, Riqueza e Felicidade 

Um Ano para Enriquecer As Chaves para o Pensamento Positivo As Regras de Ouro de Napoleon Hill 

 

  
       Resumo: Sergio B. Kappel – Maio 2011 


